































Efeito  da  ranitidina  e  do  omeprazol  sobre  o  pH  gástrico  em





pH  gástrico  foi medido,  após  coleta  do  suco  gástrico,  com  seringa,  em  cães  submetidos  a
















era  definido  como  um  líquido  amargo  e  azedo,  já  existindo  uma  vaga  noção  do




WANGENSTEEN,  VARCO,  HAY, WALPOLE  e  TRACH  (1940),  estudaram  os  efeitos  conseguidos
pelo  tratamento  cirúrgico  das  úlceras  sobre  as  taxas  de  acidez  gástrica,  com  os  métodos  de
análise de secreção até então conhecidos.
O  tratamento  cirúrgico  tinha, então, uma meta  comum: a  redução da  secreção cloridropéptica
que,  embora  não  seja  o  único  fator  etiopatogênico  envolvido,  era  sem  dúvida,  um  dos  mais
importantes (CUNHA, 1972).
Outra maneira, de controlar a secreção gástrica ácida, seria o tratamento clínico, que teve sua

















mas  também  da  cimetidina  e  hidróxido  de  alumínio,  sobre  a  secreção  ácida  do  cão.  Neste




LARSSON,  CARRSSON,  JUNGGREN,  OLBE,  SJÖSTRAND,  SKANBERG  e  SUNDELL  (  1983  ),
investigaram em cães de ambos os sexos e em ratas, à ação do omeprazol em comparação ao




Outro  trabalho,  onde  se  estudou  os  valores  do  pH  gástrico  com  o  uso  de  omeprazol,  por  via












Os  animais  eram  trazidos  para  a  sala  de  operação  após  ter  sido  feita  indução  anestésica  pela
aplicação  de  1 mililitro  ( ml  )  de  acepromazina  1%  por  via  intramuscular  e  anestesiados  por
injeção endovenosa de solução de pentobarbital sódico 3% na dosagem de 25 mg/kg no próprio
canil.































A  partir  dos  valores  do  pH,  foram  calculadas  as  diferenças  percentuais  observados  nos  vários













n°.  % 30  % 60  % 90  % 120
1 9,41 14,70 11,76 7,06
2 46,24 2,15 2,69 4,84
3 ­2,74 18,49 21,23 18,49
4 17,45 28,86 30,87 30,20
5 ­6,39 ­20,35 ­5,23 ­18,60
6 5,71 36,43 37,14 22,14
7 ­3,03 31,06 34,85 35,61
8 7,89 69,29 64,03 47,37










n°.  % 30  % 60  % 90  % 120
9 61,58 70,53 92,10 98,94
10 61,05 90,06 89,47 105,85
11 78,01 101,04 104,71 94,76
12 5,29 44,71 43,27 42,79
13 ­2,25 31,58 30,83 26,31
14 13,04 65,22 52,17 2,61
15 37,40 31,30 35,88 37,40
16 74,01 94,91 97,74 87,00











n°.  % 30  % 60  % 90  % 120
17 61,87 123,74 205,03 ­
18 36,42 125,92 188,27 ­
19 1,47 135,29 214,70 ­
20 32,82 40,00 50,77 ­
21 2,25 20,30 66,91 ­
22 66,92 10,79 29,50 ­
23 9,76 33,66 43,90 ­
24 15,62 62,50 93,75 ­












A B C A B C A B C
9,41 61,58 61,87 14,70 70,53 123,74 11,76 92,10 205,03
46,24 61,05 36,42 2,15 90,06 125,92 2,69 89,47 188,27
­2,74 78,01 1,47 18,49 101,04 135,29 21,23 104,71 214,70
17,45 5,29 32,82 28,86 44,71 40,00 30,87 43,27 50,77
­6,39 ­2,25 2,25 ­20,35 31,58 20,30 ­5,23 30,83 66,91
5,71 13,04 66,92 36,43 65,22 10,79 37,14 52,17 29,50
­3,03 37,40 9,76 31,06 31,30 33,66 34,85 35,88 43,90
7,89 74,01 15,62 69,29 94,91 62,50 64,03 97,74 93,75
     
9,32






TABELA  V  ­  Cães  submetidos  a  gastrotomia  do  grupo  controle  e  grupo
























tempos  zero,  30,  60,  90  e  120  minutos,  por  meio  de  eletrodo.  Os  medicamentos  foram
empregados por via oral e tiveram como resultado, um aumento do pH gástrico, em todos os
animais estudados, aumento esse progressivo.
















Com o uso da  ranitidina e omeprazol  por  via  endovenosa no  tempo 90 minutos,  encontrou­se
dificuldade  para  coletar  volume  suficiente  de  suco  gástrico  para  posterior  medição  do  pH  no
potenciômetro.














MITSUMA,  MORISE,  KANEKO,  NAGAI,  FURUSAWA,  NAKADA  e  MAEDA,  1993;  STEWART,
FABIAN, FABIAN, TRENTHEM, PRITCHARD, CROCE e PROCTOR, 1995).
Vários trabalhos clínicos em seres humanos também foram realizados com a finalidade de medir o
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at  times  zero,  30,  60,  90  and 120 minutes.  Ranitidine  group measurements were  done  at
time zero, followed by 0,85 mg/kg endovenous ranitidine, and also at times 30, 60, 90 and
120 minutes.  Omeprazole  group measurements  were  done  at  time  zero,  followed  by  0,68
mg/kg endovenous omeprazole and also at times 30, 60, 90 and 120 minutes. 
A  significant  increase  in  gastric  pH,  was  observed,  comparing  groups,  after  ranitidine  and
omeprazole use.
However, ranitidine and omeprazole compared effects presented no significant differences in
pH variation.
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